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ECLOG A 

  

UAZI de todo nos filteva 0 dia, Mas inda a noite duvidoca cltva, 
E o veto, já mais brondo , parécia Que é folhas em lepredo o perguntavas Sie às pras o mar adormeiã, A fenilar o Cro princi 

  

   
Se he plano o Valle, fe mpi o Monte, 

Entra



+ ECLOGA 
Entrava 0 palfatinho acautellado 

Pela confuza bala ande fe aninha ; 
O Paltor manilamente Jeva o Gado 
“Ainda imtigando a branda csvinha : 
Já, defcanfando o Iuzídio arado, 
Para a Choupam o Lavrador caminha, 
E 0 Vigarozo Boi remosndo O Palio, 
Leva o duro pelcoço já mais gafto. 

  

Só no meio ds hum Monte folitario, 
Abundante de relva cs ris dos ez, 
Elquecido ficara o tríte Agrario , Sem levar ao curral as manhas reles 
Paftor queixozo de hum, deftino vario 
Com que amor 0 ferio baltantes vezes ; 
Mss como para Agrario nunca he dia, 
Era já de noite, € nab lho parecia. 

Na6 acl alivio, que o pestr lhe abrandes 
E ptcegue musaménio o (eu deígoto, 

[im como quem perfa em cszo grande, Ora levanta, é ora abusa 0 volto” 
Vai fe lhe o Gado fem Paftor que o mande; o, pés cuindo o carado encodos as mos (cons que tambem a dór explica. Poe debaixo, dos Ugo e al a? 

  

Pela encofia do Monte, caruslimente , $ Ambos c'o a lenha de colias no cajado) Yinhs defeendo Braz , velho , e prudente , Com Aaftizo, ainda moifo , e namorado ; 

 



PASTORIL. 

Ouvem queixarfe Agrario de repente 
Se aber quem sia O megendo 
É em quano hum deles buica a voz que ouvia; 
Lomentando fe Agrario , cflim dizia. 

“Agrorio. Valloro desleal, em cujo roflo 
Quiz animir o Ceo tenta belleza 
Quiz elconter amor tamo deígolto. 

Bras. Tu ne6 ouves , Anfrizo ; della parte 
Huma voz de peifos magoada ? 
“Anfriso. O como he tie! O coraçaó me parte 
Para a ouvir tizemo-nos da efirada 

  

Bros. Vamos, que fôa aqui para o teu lado 
A “voz picioza, que 20 derois cuvilte ; 
E detreá dele milho femeado 
Yetemos de quem he queixa tc6 trifte, 

Anfrizo. Paffa to devagar pera Cientes 
E naó vamos de rijo converfando , 
Que já nab póde ler muito diftante 
O logar, donde as vozes vem foando. 

  

  

ue festes, que te vejo ir vaparozo? Já dores que he, co pódes nai? 
“Apóiio que he Paftor cite queixozo?. 
Dize , que já etou morto por fobella  



“ECLOGA 
Bráz. Lá vejo hum vulto de homem levantado ; Mas já mó pollo bem ver-lhe o femblante, 

Sozinho eliá fallaado ; e o feu cuidado 
Nalcer parece de algum cszo amante, 

  

E cuido (engaiir-mebei) que pela altura, pela void Pira qe conds Quem fe' queixa de tanto delventura 
He Agurio, Paftor de nolla Al 

    

“Anfriso. Agora vejo! O meímo me parece; 
Porque depois que Altêa cftá diftante , É 
Quando fe falla nella, fe intrifiece, SEm poder dstarçado mo embate, 

Nifto tem, reparado os mais Paflores , Ea mim nalgumas vezes em que o via, 
Nunca me quiz faliar nos (eus amores, 
Como quem de cu tabellos fe affligia, 

  

Mas pareceo-me agora , que tornava 
O Paltor a queixar-le pezirozo. 
Bras. Anfrizo dizes bem; na6 reparivas 
Oiçamos o que diz , que he laítimozo. 

Agrario. Sabe , que de meus males a grandeza , 
Lá onde quer que ellás farei notoria 
Porque nem reíle-ao amor cfla finezs 

A todos contarei a minha hiloria 
Pois já que eu perco o bem ds tua vila, 
Naó percas tu do meu pezar à gloria: 

  

    

  

Eu



PASTORIL 7 
E farei que a minha alma lá te alia 

Em fé de meus puriimos amores , 
Por mais que 0 teu deíprezo lhe rexifia 

Onyir-feha6. nefte Valle os meus clamores, 
Em quanto me durar é vida breve; Que em teito mais os teus rigores + 

  

Morrer por tiy ferá fineza leve 5 
Quem perdendo-te , em fim , ns6 perde a vida, 
Ainda à nuito mais, e a mais fe atreve: * 

Atua voluntario defpedidá, 
Por mais que amor me leve a efiranhos lares, 
Nió poderá já fer efquecida: 

  

Tel he a fem-razab de me deixaios; Que inda sornendo a verste (o que naó creio ) 
SE naó diminvirieó meus pezares: 

Té me parece o Gado magro; é feio; 
E, 0 Campo que comtigo Teria, 
Já me naô ferve aos olhos de receios 

A Fonte, que tal vez adomec 
“Ao fom da minha Franta ; hoje defperta! 
“Aos ais que dou em mizcra égonia: 

  

Para O curral 0 Gado na ecerta , 
Dormindo pelos Montes: E fuípeito ,. 
Que tudo de me ver fe defconcesta 

  

Todi



2 ECLOGA4A 

  

Inda a mais chegatei por teu reípeito 
Que ainor naó guardará tirano eifado , 
(Je acizo o tem pior ) para outro peitos 

Mas e efté ; em que eu fnta o dezagrado 
Da um condiçio (formeza Áliéa) 
O fer cu venturozo , ou deifgraçado: 

“Toma à fizer alegre a nola Aldêa; 
Hama alma à coníolar, de quem és Senh 
Veja-te antas ingrata do que alhé    

Naô tenho, de que fejas pofluidora , 
Outra coiza imilhor hoje te oficieça 
Mas na faz pouco quem fem premio adora: 

E bem que naó divina te conheça ; 
Se te nãó merecer quem mais te ellima y 

“A donde irás buícar-quem te mereça ? 
Bras. Lá fe deixou Scar outra vez mudado; 

A muito tem chegado eites amores! 
Pois fempre o conheci moflo fezudo, 
Mas io , € mais fuccele ainda aos ntlhores, 

    

  Amprizo, Se te parece; Braz, daqui lhe fallo, 
quehe Panos Sen crio y e neo amigo? 
Nãó ferá mão que vamos confolall ; 
Porém , vai tu primeiro que eu te figo. 

    

Bras.



PASTORIL. 9 
Brrz. Quem ama cegamente huma Pafloras Bem he que compaixao polla deverte, E o mefmo cazo que elle fente apora y Ainda mal que bem póde fuccederte, 
«Agraris. Dois vultos vem fallsudo de manfinho, Que tardô por aqui? Serão Pallores Que tal ves ie perdeitem do caminhos 

  

  

E até para Chorar os teus rigores, He pofivet que eu fita delesminho ? Pois ninguem ha de onvir. os meus amores. 
Eras. Guardete o Cro, Paftor, elle te ajude; Mal labes cuano finto eia trifteza | Mas praza à Deos que o genio le te mude; Se he que póde mudar-fe à naturezas, 
Aqui me traz aqueixa do teu damno ; conero, vendo taô profundos” É Que 6 pode nafecr daquelle engano” + 

Que tantos defiraçados faz, no Mundo. 
Agrário. Aº meu bom velho, que mal fibes , quarto Dê vene me alegrei; e 6 mê peza, Que participes de meus males tanto : 
Outra vez fó me deixa por fneza ; Que o mai que tirei fem pre ca alegria» Me faz golhr de tudo o que he tulfezas 

B Foge
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Foge foge da minha companhia , 
Que ferve 136 , nã6 pôde, fe na queres 
Que te pegue os aciaques da agonia. 

Anfrizo. Men Agrario , aqui etou tambem contigo; 
ande quinha6 delle pezar me cabe > 

Eu tambem tenho amor, fou teu amigos 
Quanto finto o teu imal ; Ló Dos q labe: 

  

Sofrendo efa continuas erucldades, + 
Mi dias ba y tambem, de huma Paftora 
O Mundo , énto citá de falfdades , 
Eeiz quem as mó lente, ou ignora! 

  

“ambew tenho meus dias de trfteza 
Nuja me alegra y 0 Gado me enfia , 

todo o que nãb he fallr a Andreza. 
Seja O que Tórp me enfada, € me agonia: 

  

Outras vezss encontro a Braz no Manto, 
Vime tri; já labe o meu cuidado; 
Mil contos me tepete ao pé da Fonte, 
Com que fico algum tanto confolado. 

He Paflor a quem tenho meu eípeito., - 
Naó hs por clle ellar aqui prezente , 
A tus companhia, de proveito 
“em fervido na Alldêa q muita gente: 

E como pofis eu ler teu -confeihéio. 
Adond: Bras chá, e 0 leu bom dito ? 
Pois fi, amigo Alritio , que primeiro 
Hui do que tu, contelhos neceífco. dera:



PATORIL nm 
Agrario. Que alivio me Garás a tanta frogos Que na mefima lembrança do que pero, O na converta amor em pura magoa? 

  

Fazer com que meu mal ja pequeno , He o m:tmo: que afflito , em lugar de agõa Querer matar à fede com veneno, 
Bras. Da-me pirte do mal que o Cao te iara, Tudo a nofia amizade te metece Que o mal communicado 14 fe abranda , Porque , em Em, repartido fe 

  

  

Nó bias to dizendo 6 teu torménto: Nefte lugar dezerto aos motos bronços, Que nunca ter podéreô fentimento Pois mereçoe cu menos, que ciles troncos ? 
Eu bem fei que foo' rudo,, mas (ou velho; Naó ha maior ciencia do que a idade, As vezes vai o alivio: no confélho, Pouco val o difeurio tem verdade; 

  

  

Fafe a todos “o állvio 136 preciza ; Que so Bo: mais bem criado affipe à carga E a fimples Ovilhinha lem juizo, Deisa ds vezes a erva que lhe abarga : 
  

De lerdo naó tens nada "és avizado , Jm tim , homem , que bala chta lemhrenças E bufeas da razad t36 defevivado , “Aquillo meimo que te <! 
  

  

AL



K ECLOGA 
Algum dia dirás (é Deor o mande) Bem me dizia Braz, bem me dizias 

Que fempre hum otmem, por mais cego que ande , 
Ci na razab mais dia, menos dia 

em, fegura affiçi6 no Mundo efpese, se esaos ton lis emtio 
Buícor fé nas. Palforas de tal era, 
He querer que dê pinhas hum Carvalhos: 

“Tu mô vifte ha dos dias prati 
Jfto meímo em Albano , com Dar 
E por Fileno , fem rats deixado 
Tal vez f6 porque tem milhor Cabana? 

    
Quaei no mefmo tempo , o pobre Aleixo 

Deiprezo de Matilde, antes amores + 
( Hiun Dhço certamente: como bum Fyexo) 
Por Silverio, a deshonra dos. Paltores > 

  

E prezumias tu; que era baftante: 
Para fer firme Altêx, 0 fer Alta? 
Por ventura, a mulher faz mais confiante: 
Ser Gertrudês , Lucinda , ou Dorotéa? 

Detes caos ha mil nefta campina , Eles as glorias ab que. anor, concede 
E quando te falta eta doutrina , 
Baliava 0 que a ti meímo te fucecde. 

 



PASTORIL. 3 

“Agrario. Nilo tenho ha mil dias aflentado, 
Mós neb, tiro do meu conhecimento 
Mais que outra, vez, ficar no melmo efiado: 

  

Porém quê queres tu,,fe o penfemento. 
Por imais ape moutras coizas fe milura 
L& vai fempro encontrar. com o ftu tormento? 

Em quarto a Primavera; der verdura; . 
O fogo de callor, 0. ar fór leves 
Me ha de lembrar de Altéa a foimofira : 

Inda , por menos clara , aquela neves 
Que tas Fias. manhas cobre a campina j 
Compararie com ella fe nao deve 

   ada, 
Vive naquela face. crilalina = 

Sempre das mais, Paloros redpeitaday 
Foi por toda efta noila vizinhança, 
Adonde tantas vezes he chorada 

Cá sima finalmente efa embrença 
“Tirar-fe-me naô spbde ; hem já cgora 
Elquecer-me tu afpera mudança 

  

O que ais me atromenta aitoda a Nero y 
qa6 aqualhs promellas que fetia, mo 
Aqui melo ( exala que «lim na5 Jira! ) o, 

1 É xs



1 BODOGAS 
Taf amiintes paláyeis me 

Ponto os olhos em mim , de-agas erragados ; 
Que ao mais experimencado enganária 3 

  

   

Huma trtde me lemisa , que abrigadosoy * Do Sal (que diria ente grande quenturã) 
A foinbra deltes Alamos copados +” 
   ois de me eu queixar; da“mil fegura: Aeição defte Mundo, em que naô cria ; 

Me die eaia6  'fazendo-me eita jura 
Mais confiaine quê ia imetmy 

Serei, Agratio meit, por ima 
Volta o tempo, imudinçãs a ale 

   

  

Eu perca a fementeire da linhaçã, 
O Gado, à vida: Tudo me aconteça; 
dntes que outro Paltor'me cáia em graça 

E para que im creio ma “Tanta Té o ator, tata verdade 
Em lagrimas meu roto to esicareça: 

E chêy de honefiima piedade 
Qual a faudoza, e Fria madrugada; 
Oivalhava do peito é: taltidade 

    

  

Tanto eftimei áquella fé jujada 3 
Que fe cumpridas taes palavras ville, 
Que muis do Mundo “Queria ? Nada: 

Mas
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Moss tudo , ingrata; apora contradile 5 + 1 
E lou tal, que inda havia magoar me y 
Se a mais pequena praga Jhe calle 5, 

  

Covza nsó téve , em fim , para deixar-me; 
E, ver que, lha-neó dei nem levemente , 
He o que amor. me di para queiar-mes 

Antes fóra Júma hifloria impertinente , 
Poflores is, fe afora repetille . 
Finszas que por ella-obrei contente : 

  

Que com.o:Rio a ponte-fe fe eobrifle; 
que cum a clêa o Cempo le-alagali; à 

Dia fe nad pallava que a nã6 tiles co commaio 

E por máisique Palóres encena; + 1 
Sem que alli ville a minha: Altêa 
Má hora que efe corpo te-alegrale o 

A alegam ópeneien-rlas > 
e Eindh quando do Jorge spucéia, 

Pace nie vindo pars-llão 070 

Fumos vezescénitahdo-a divertia 1 co 1 
ostras que compunha ad mis cores, 
Com muita mais vebdade , que amore: | 

  

Outras ven: muisliwre, de temores! +: 
Quanto Há pelo: Wradovte lentasars 9 c/lv 
OTegaço lho enchia: de mil loréso: 1o' «+ 
asá Ee



x “BOLÓGA 
Entao , é mais bonita The pregava 

Na esta "do juia6 , e cuiadoro » 
De brancos imslmiqueres'a toucava 

Seguro-te,;miéu Biaz, quê 126 goftoro 
Num puro âgrádo hum peito: fe interclla Que me julgava fer o mais ditozos 

Porém, faltou 4s juras ts6 deprefla; 
“Que creio ( e nas me engano ) que em Palloras 
“Dia mais huma flor, que huma. promella; 

    

Nelas confidéraçoens confumo as" horas ; 
Atravello no dia huil.ca vinhos ; 
Cuidando que acho-á dor milhôrar. 
“Qual Ave, que roubando.lhie:os filhinhos 

“As ociozas mãos da pouca idade , Anta como queixando-le -s0s rainha 

    

    

Vai fe outra véz:ao ninho com faudade, Yê revolvido o feno; e torna fora”, Cono quem na6 dá Credito á-vérdade 
Afim me traz 0 amôr de tal-Paftor A mim, e ainda à todos , parecendo-me. Ympofhivel chegar-mi a; fer traidora 3 

  

6 as Catas porqueientendo Quis remedio O men” mal tunes teria” 1 «Ind que folle fecuos vivendo:    
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Mas si, que já de longe parecia 
ue O coisa preíagio verdadeiro Pinta dezayentura me dizia: 
(Ai Pafores , que afim que o meu rafeiro; 

E Sendo a fazêreme feta acoltumado 
Com iaiu” manfidai que a de bum Cordeiro: 

  
Vi, que huma'vez findo: de enre o Gado, Ladrindo me avençou (a6 fowtomento 

Como feu fia 'o Lobo ateailoada: 
Que porime defender: de hum tal 

Inda dee cajado .na dureza +“ — 
Vereis as molias do raivozo dente: 

  

   repente, 

Sobre mim cabio logo tal trifeza, 
“Tal delgolio dá vida, tal receio. - 
De algum futuro acazo de elicanheza: 
Que mil vezes confizo nefte entejo; Valhizeme Deos | ( Queixando-me ; dizia) 

Que forte efeura” que fuccélio fetos 
Terá dé contecer-me qualquer dia 2. 

Mas cumpra-fe o'deitinó-da ventura 
Que nsó póde durar-fempre a alegrias 

Caia iiChengi, ati o fomenta 
A malfeitor cc oie rehanhos” Se ache maito de 'rouha na cipa 

c E



a BODOGA 4 
fr lotando o temo o po smso 

(Que af nai poco a forte cof 
Ve ci Tulento a Monte eitranho :- 

  

As Cabeis paftem (6 alperas ortigas 5 
E, quando osó deliruo ao tempo a cl Naiça hum abrolho no lugar. da pigs    
pego giram 

Que fenaó mude nunca a minha Alté 

Cumprio-fe; finalmente , efte quebrinto ; 
Nem podia naícer daquelle-agoiro, + Menor defgraça ,: mais pequeno efpanto ! 

  

Que mais podia fer ; que o meu defdoiro 2. 
Nem fei, bebendo tsó/mortues, verienos 
Como. nãó- tenho: dado “já hum eftoiro 1 

Os outros mal: 
Nenhum me aconteceu ;. ps Vio, que todo ele mais 

Mes em ques eftou detendo a conjetura? 
Dezenganado eítou de que algum dia Vea feteno 0, solto da. vemtutaé s 

Nem tem remedio , em fim, minha aguia 5: qu adonde Te rpeedim Hum alperanans o ciicio o A inguem lá vá bulcar huma alegria: 

  

“como fab pequenos; 
qe a ventura 

inda era menos: 

    

Acom
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Aconfelha-me em vab.; em va6 fe cança 
wem buíca confolarme y fe pertende 

Rilearme tanta magos da lembrança 
Que o legiedo: de amor ninguem & entende, 

  

Bras. Ai Agrario infeliz ; milhot mé Fórá 
Nao ir deígraças tuas já febendo so 
Pois de ouvir qualquer deilas , ainda agora 
Me eftá ci deniro O coraçao dotndo: 

  

Que defianchos naó fez hum Mofo: louto, 
E depois quantas vezes os delpresa ? 
Eu tambem foi rapaz, lia 0 meu porco; 
E foube-o .que era amor (da que me przo) 

Hoje defes:trabalhos já-nag finto:; Buicando é vida algum honrado efteio, Só me afluta que O anno vá fiminto ; 
Que mate o Gado ,ique-naó dê fenteios 

Detaixo de algum'Aamo fombrio: 
“Alegre pao os dias de bonança: 
Oiço às Aves cantar, correr o "Rio; Sem me affigir nos. longes da-eiperança O 

Outros fó faço porquê o: Solime :aquente;: 
Gaitando algurs em eoncertar o árado-; 
E, fe me afíijo ds vezes; he (ómente 
De ma verme: ha mais-tenipo nele elados “11. 

  

ci a
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nA Md o came, a dio em 5“amnos Já. tab conreipondes 
Citado nab dás ernefta vidas Tien me-di a mim 1ã6 ler Fidalgo, ou Condo: 

  

  

Pois ie gafando os amos  dezatento , No negregado amor, que em hum (6 dias 
Troca em longos cigaços de tromento 
O iai pequeno inftante de alegria   

Me coiga' tab pezada em mo fundo 
Pata temer que a todos aconteça, 
Que mó haverá homem neíte Mundo, 
Que inda que amores finta , o na6 conheça 

Nag (a6 fibulas-5e6 5: ni fe6 enganos; Elas que julgareis impertinencias; 
Puras verdades fab , com que os meus amos 
Encheo amor de longas experiencias 

  

4 fem ver ima grande tibanceira, Enio pe clans te 
Outro dálêm lhe brado ne'carêita, Dizendo he: que vai precipitado: 

    

Afim em, que vejo em tal loucura; 
Cominhar cégo a pôz o teu perigos, 
Te avizo da maldita delventura , - 
Que amarem: tous eleitos traz contigo - 

Vamos
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Vamos todos , Agrario y para Aléda;, 

“Tem dó do pebre Gado que anda cftranho ; 
Pois des olenfas que te fez Altéa , 

nada foi culpado o teu rebanho: 

  

  

E cu que já nô andar (oo vagarozo ; Por ca Ecótia dr Strada je o Mome he por.aqui menos 
CEE Celia era aid sede 

   

“Amfrizo Queira Deos que a eflas horas Iá na Serra. 
Os Cabritos naô eftejaó dezimados ; 
Pois anda chêa toda à nofia terra 
De Zorra; e:de Lobos esfaimados 

Asteomem vinha eu lá do Ribeto 
uando vejo. no meio bem da eftrada , Si dora pele de mu Carmen, 

“Ainda muito bem enfanguentada   

Os Roupeiros fe queixsó geralmente 
“Ds cabeças que falia6, na manada, 
E de que os maioraes injullamente , 
Lhes deicontem as Rezes na (oldada ; 

Mas eu de boamente atriftaria 
As melhores que traz, o meu rebanho, 
Se a treco deite mal (que Lum dem Jiria) 
Te podéra livrar de hua mal tamanho:



s ECLOGA 
Naó digo quesne6 ames, fó te digo 

Que nem lempre he amor decelperado ; 
Se he acazo , vencelo e fe he caftigos 
Deve hum homem fentiio conformado : 

Braz, por conta dafua muita idade; Cutie andar de noite por mão paflo ; 
Em mim na6 fallo já, que a mocidade 
Para tudo me dá dezembaraço : 

  

  

Ele já vai defendo, vamos hora; 
Elperará o que chegar primeiro ; 
Já mó permite a note haver dêmora foma O cajado y em-fim , chama o rafeiros 

“Agrário. Nab valem para mim razoes cizanhas 
e eu de todo à morrer elou deipofio» 
a muda folidaó delas montanhas: 
“Trago o animo , em fim, já defcompofo ; Juem 46 tem mais alivio “que o tormento 
a quer mais companheiro que o defgofio: 

  

  

pe Deimos amigos, (6; mudai de intento; 
eço-vos por aquella affeiça6 nolla , 

Qui nem mais eu vos venha ao penfamento 
C& vos fica o Curral, os Bois; a Cho; 

Colmeiss , Olival, Rebinha , e Vinha; 
Gi deiponde da Sesra como volfa: 

  

     

Goias
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Coiza nió tenho já que feja minha; a ee ea 

Pois com ella perdi tudo o que tinha: 

  

Sá refta vir a morte ; e x 
Eu na6 Pello viver mnito já agora: 

  

Até falta ao elpiito-o cónfônto; 
E citou do fim da vida já tab perto; 
Que naó lei fe vos digo ilo já morto > 
Porém , fe algum de vós, neste dezerto, 

Meu corgo achar «já folitario, e frio; 
Nab o deites ao menós deleoberto: 

E junto do Aciprefte mais fombrio ; 
Que has trago do Téj le levante; 

um fepuio lhe abii, tólco; mas pio; 

    

De azares 0 cercai no melo inflante 
E alli no tronco lunebre gravado, 
Énte avizo deisai ao caminhante. 

SONETO,



SONETO. 
RES arrsmde faire eai   

Dize-lhe toda aquelia defventura , 
Por o amor et pila E 
ue, em fim perdeu por clla À grario a vida ; Po linal que Me vie à Sepultura> 
Nele avizo que fio derradeiro , 

Em paga do trabalho que fe feguc , 
Lerarás efte exemplo verdadeiro + 

E porque a teu cuidado mais fe entregue Depois de ler 166 Fanebre letreiro, E 
Cleio de confuzaó , chora , e prolegue, 

  

EIM.
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